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                             PELA REDENÇÃO DE NOSSA SENSIBILIDADE RELACIONAL 
      “Mulher, eis aí teu filho... ...Eis aí tua mãe.” (João 19.26-27 – NVI). 

O Cristo crucificado vê do alto da cruz a mulher que serviu de instrumento para a concretização da 
encarnação, ao lado dela estava o “discípulo amado”, o apóstolo João. Mesmo sofrendo as intensas dores físicas 
provocadas pelo ato da crucificação o olhar de Jesus para as demandas da existência humana continua sensível e 
compassivo. Do alto da cruz Jesus não enxergou apenas a mulher que lhe carregou no ventre, Jesus não enxergou 
apenas o discípulo com quem desfrutava de intimidade. Do alto da cruz Jesus identificou uma mãe carente de 
cuidados, assim como um discípulo provedor de cuidados sobre o próximo. O Cristo crucificado expressa na cruz 
uma sensibilidade relacional aguçada.  
 

Naquele momento Jesus experimenta um sofrimento de natureza relacional, a cruz machucava o seu 
corpo, sua mãe contemplando a cruz machucava o seu coração. A cruz perfurava suas mãos e pés, o sofrimento 
materno que presenciava perfurava os seus afetos humanos. A cruz o impedia de oferecer seu abraço consolador, 
mas o abraço do discípulo amado poderia ser uma expressão do amor redentor para com a mãe que chora o filho 
crucificado. A crucificação naquele momento além de provocar dor em Jesus e em sua mãe, ao mesmo tempo 
poderia representar uma limitação no cuidado para com a mãe que sofre. Fica evidente, contudo que a cruz 
limitava a locomoção de Jesus, mas não foi capaz de lhe tirar a sensibilidade relacional.  
Quando se dirige a Maria, Jesus não a chama de mãe, mas sim “mulher” para não aflorar os sentimentos maternos 
já despertados pela cena, além disso quanto mais Maria o visse como filho mais potenciava sua dor; era necessário 
que a visão materna desse lugar a visão redentora, o filho crucificado precisava dar lugar ao Redentor na vida de 
Maria. Podemos ver então que o Cristo crucificado estava com o corpo limitado, mas a sensibilidade relacional 
aguçada, atenta e ativa ao dizer “mulher”. 
 

Alguém poderia questionar se não seria esperado que quem assumisse os cuidados sobre Maria fosse 
os seus filhos em vez de João, afinal ela e José tiveram outros filhos. Contudo, a sensibilidade relacional de Jesus 
mais uma vez se mostra neste fato. Os seus irmãos naquela altura ainda não haviam o reconhecido como o Cristo, 
achavam na verdade que Jesus estava fora de si. Além de não estarem presentes no momento, a convivência com 
a mãe naqueles dias representava o risco de expô-la a conversas dolorosas onde os irmãos tecessem comentários 
sobre o “filho problemático” que fizera sua mãe sofrer. Jesus sabia que para a saúde de Maria era necessário 
naquele momento relações humanas sensíveis, consoladoras e cheias de amor, e não conversas familiares 
adoecidas pela falta de visão espiritual; ninguém melhor do que um discípulo amado que aprendera com o Mestre 
a arte da sensibilidade relacional: “o discípulo a tomou para casa”.  
 

Que em nossa existência a sensibilidade relacional não seja “crucificada”, mas se preciso for que ela 
ressurja no poder da ressurreição!        
                   (Rev. Wagner Barros Marques) 
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11/04 LETICIA MORAES R DE OLIVEIRA 
11/04 SUELI DE SOUZA LOPES M FERREIRA 
12/04 NORAH BAPTISTA DOS SANTOS 
15/04 JANILSON LUIZ MEDEIROS BASTOS 
15/04 PERMINIO PEREIRA DA SILVA 
17/04 ANTONIO ANICETO DE OLIVEIRA 
18/04 ANILZO SILVA DOS SANTOS 
18/04 DEBORA FONTES TALYULI 
19/04 VERA LUCIA MOTA 
20/04 WALLACE DE CARVALHO LOPES ROSA 
21/04 SANDRA MARIA SOARES ARMOND 
21/04 SEBASTIAO SOARES DA SILVA 

28/04 MARCELO E CRISTINA CARVALHO 
30/04 JAIRO E JOSELI 

Presbíteros ------------------------------------------------------------ 

Diáconos ---------------------------------------------------------------- 

Missionários ------------------------------------------------------------ 

Aniversariantes                                              Bodas 

REENCONTRANDO-SE NA COMUNHÃO - (2ªJo 12) 

Pastoral   

Pastor Efetivo 

Wagner Barros Marques 

Programação Semanal 
EBD Online (Dom): 09hs 

Culto Online (Dom): 19hs 

Estudo Bíblico (Qui): 19h30 

 

http://www.ipbro.org.br/
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Atendimento Pastoral 
Ter/Qui/Sex 

14hs às 17hs 

Encontro Min. Infantil 
(Crianças – de 0 a 11 anos) 

Dom às 09:00 

Ensaio grupo de louvor 

Dom às 11hs   

Administração SEDE 

(Seg. e Sex.)    

08hs às 12hs 
 

Célula de Oração 

Ter às 19:30hs 

Estudo Bíblico  

Quinta às 19:30hs  

Min. de Intercessão 

Sex às 08:00hs 

Ensaio do Coral  

Sex às 19:00hs 

 

Boletim Nº828     Dom 10/04/2022 

 

 

Boletim 545     Dom 27/09/2

PÚLPITO 
 

Rev. Wagner Barros Marques 

Programa Voz e Verbo FM 87,9 

(22) 2764-5904 Todo sábado, de 17h às 18h    
 

Boletim 545     Dom 27/09/2MOTIVOS DE ORAÇÃO 

1. Ore pelos enfermos: Miriã (amiga da Luciane),  John e 

Newton (Filho da Edna Sabino), Dinorá, Silvia,  Rosane, 

Mônica (amiga da Luciane) Pastor Gilmar e família, mãe 

da Priscila, irmã da Irlã, tia da Ceila e Sobrinha da 

Débora (Sara e seu bebê). 

2. Libertação e reconciliação com Deus: Tunan (filho da 

Sandra Venturini), Paola (filha da Selma Monteiro), Dna 

Marília (Mãe do Zequinha), Hugo (neto do presb. Ruy e 

Isabel) e Adriano (inquilino da Eliza). 

3. Faça súplicas: Pelos pastores, missionários, 

evangelistas, presbíteros, diáconos, seminaristas, líderes 

da igreja e Moto Grupo com Cristo na Estrada. 

4 – Pedidos Especiais: Todas as Família. 

5 - Aniversariantes da semana 

6 - Desempregados e necessitados 

7 - Novos convertidos 

8 - Intercessão pelas Famílias enlutadas 

9 – São vários os motivos para orarmos, e tantos outros 

que não foram citados, mas o principal deles não 

devemos esquecer, a oração de gratidão a Deus, por tudo 

que Ele tem feito em nossa vida. 

 

GRATIDÃO A DEUS, POR TUDO QUE ELE TEM 

FEITO EM NOSSAS VIDAS !!! 

PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL IPRO 

 

 

 

Breve Catecismo de Westminster 
 

Que nos ensina o prefácio dos dez mandamentos? 
R. O prefácio dos dez mandamentos ensina-nos que nós 
temos obrigação de guardar todos os Mandamentos de 
Deus, por ser Ele o Senhor nosso Deus e Redentor. 

Ref. Dt 11.1; 1Pe 1.15-19.. 

                  TELEFONES ÚTEIS 
 

Delegacia de Polícia:  2771-4003/2771-7867  

Bombeiro: 2771-4012 / 193  

Guarda Municipal: 2771-6389 / 2760-6236  

Pronto Socorro: 27606283 / 27716367  

 

 

 

  

 

“Regozijai-vos sempre no Senhor; outra 

vez digo, regozijai-vos. ” Filipenses 4:4 

INFORMAÇÕES 

 

 
 
DÍZIMOS/OFERTAS 

 
 

 

 

Agência: 7378 

C/C: 048941-1 
 

Igreja 
Presbiteriana  
de Rio das 
Ostras 
 

CNPJ: 03.401.436/0001-80 

Qual é o primeiro mandamento? 
R. O primeiro mandamento é: “Não terás outros deuses 
além de mim.” 

Ref. Êx 20.3. 

23 Anos de História 

Agenda de Abril 
 

10/04- Culto da UMP ........................................ 

Local: Templo IPRO às 19hs 
 

15/04 – Culto de Páscoa – Presbitério........ 

Local: Templo IPRO às 09hs 
 

17/04 – Culto da Alvorada .............................. 

Local: Mirante da Baleia às 06hs 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/fp/4/4+

